


CACHAMBI 

 

 

 De origem indígena, o nome Cachambi, vem de 

Caxamby, que significa feixe. É o laço que amarra 

o capim, o mato trançado. Isso porque suas terras 

eram formadas por imensos capinzais, muito 

procurados como alimentos para animais, 

valorizando os terrenos. 

 

 Proprietários da região, os portugueses Manuel da 

Silva Cardoso e Manuel Brandão, aproveitavam 

esses capinzais na dinâmica comercial. Mais 

tarde, lotearam o terreno e o venderam para a 

instalação de uma indústria. 

JACAREPAGUÁ / ZONA OESTE 

 Possuindo origem indígena "Jacarepaguá" é um 

termo tupi que significa "enseada do lugar dos 

jacarés", através da junção dos termos îakaré 

(jacaré), paba (lugar) e kûá (enseada). 
 

 A História de Jacarepaguá começou em 1567, dois anos 

após a fundação da cidade do Rio de Janeiro, quando 

Salvador Correia de Sá assumiu o cargo de primeiro 

governador da nova cidade e concedeu a dois auxiliares da 

administração, Jerônimo Fernandes e Julião Rangel, as terras 

de Jacarepaguá. 

 Em 1594, Salvador Correia doou as Sesmarias para seus 

filhos Gonçalo e Martim. Nas primeiras décadas do século 

XVII, Gonçalo fundou o engenho do Camorim e, dentro do 

engenho, a capela de São Gonçalo do Amarante, que ainda 

existe nos dias de hoje. 

 

 

 
IMPÉRIO REPÚBLICA  

SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX 

Transformações: 





IMAGENS SATÉLITES RIO DAS PEDRAS – NEPHU UFF. Disponívem em: 

http://nephu.sites.uff.br/programa/mapeando-conflitos/mapeando-

comunidades/comunidades-do-rio-de-janeiro/rio-das-pedras/ 

Em 1901, foi fundada a Igreja Nossa Senhora de 

aparecida, um dos símbolos do bairro. 







O rio que transportava pedras.... 

 

 

 

Segundo o geógrafo Adão Osdayam de Cândido, autor da tese 

“Impactos da urbanização nas condições geomorfológicas da bacia 

hidrográfica do Rio das Pedras”, o nome do rio faz referência a sua 

força.  

Durante o início das ocupações da comunidade, no fim dos anos 1950, 

quando as casas não tinham abastecimento de água, o rio das Pedras 

era essencial na vida dos moradores. Os primeiros moradores fixaram 

suas residências perto do rio, exatamente pela facilidade para buscar 

água para beber, tomar banho e lavar roupas. 

• Em 1935, Luís Carlos Prestes e de Olga Benário, tentaram realizar um 

golpe contra Getúlio Vargas, conhecida como Intentona Comunista. Após 

o fracasso da missão, se esconderam na Rua Honório, onde foram 

encontrados pela policia do Estado Novo, Luís Carlos foi preso, junto 

com colegas do movimento. Olga Benário foi considerada ilegal e 

deportada para Alemanha nazista. Como era judia e comunista, foi 

enviada, grávida, para um campo de concentração, onde teve sua filha,  

na Alemanha. Foi morta em 1942 em câmara de gás. 

 

 

• Apesar do caso ter sido registrado na Rua Honório 279, no Cachambi, 

o local em que Prestes e Olga se esconderam, o número 270 da rua 

refere-se ao bairro  vizinho de Todos os Santos. Atualmente não existe 

referência a esse fato no local, encontra-se somente na tradição oral e 

no imaginário popular. 



O rio que transportava pedras.... 

 

 

 

Segundo o geógrafo Adão Osdayam de Cândido, autor da tese 

“Impactos da urbanização nas condições geomorfológicas da bacia 

hidrográfica do Rio das Pedras”, o nome do rio faz referência a sua 

força.  

Durante o início das ocupações da comunidade, no fim dos anos 1950, 

quando as casas não tinham abastecimento de água, o rio das Pedras 

era essencial na vida dos moradores. Os primeiros moradores fixaram 

suas residências perto do rio, exatamente pela facilidade em acessar o 

rio para buscar água para beber, tomar banho e lavar roupas. 



I. Favela, lugar de educação sobre patrimônio cultural: a valoração do território e sua história 

II. Ruelas, becos, biroscas, subidas e descidas: os moradores como sujeitos do patrimônio  

[...] desenvolver um conhecimento crítico que possibilite às 

comunidades se apropriarem do patrimônio cultural que lhes 

pertence. Dessa forma, é possível vislumbrar a possibilidade de 

fortalecimento dos sentimentos de identidade e cidadania, assim 

como a construção de um processo de preservação sustentável 

desses bens culturais. (Souza, 2014, p.17). 

“Território Rocinha – Patrimônio cultural”. 
Programa Integrado de Educação para o Patrimônio Cultural 

Respeitar as suas múltiplas narrativas, suas dissonâncias e consonâncias, e reconhecer seus lugares de 

memória. A questão da “patrimonialização” das favelas ligadas à sua promoção enquanto destino turístico. 

Museu Sankofa  A participação dos moradores: galeria e mapa colaborativo.  



Território Rocinha Patrimônio Cultural 
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